Editorial by Maria de Lourdes Dionísio
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disponible en: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=37417101
 
 
Red de Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal
Sistema de Información Científica
Maria de Lourdes Dionísio
Editorial
Revista Portuguesa de Educação, vol. 17, núm. 1, 2004, pp. 03-04,
Universidade do Minho
Portugal
   ¿Cómo citar?        Fascículo completo        Más información del artículo        Página de la revista
Revista Portuguesa de Educação,
ISSN (Versión impresa): 0871-9187
rpe@ie.uminho.pt
Universidade do Minho
Portugal
www.redalyc.org
Proyecto académico sin fines de lucro, desarrollado bajo la iniciativa de acceso abiertoRevista Portuguesa de Educação, 2004, 17(1), pp. 03-04
© 2004, CIEd - Universidade do Minho
Editorial
Este número da Revista Portuguesa de Educação, agora dado à
estampa, é duplamente inaugural: é o primeiro do volume relativo a 2004 e
marca o início do mandato de novos órgãos para a sua gestão. Não significa
este facto, no entanto, qualquer reorientação na política editorial que foi sendo
traçada e consolidada, particularmente nos últimos anos, pela equipa anterior,
e à qual se foram habituando autores e leitores. Trata-se, assim, pela nossa
parte, de juntar o máximo empenho e esforço aos daqueles que antes de nós
se dedicaram a tornar a Revista Portuguesa de Educação num projecto
científica e pedagogicamente criterioso, estabelecendo condições para o seu
reconhecimento como Revista académica de qualidade, tanto nacional como
internacionalmente. 
Não é tarefa fácil esta, a nossa, apesar de herdeira de um caminho já
seguramente trilhado. São conhecidos os complexos problemas com que se
enfrenta um projecto editorial que, sem arriscar a fragmentação e a dispersão,
assume como sua característica constitutiva a heterogeneidade dos domínios
disciplinares a que dá voz e a consequente pluralidade de olhares teóricos e
metodológicos que aqueles possibilitam; ao mesmo tempo, por se pretender
também regido por princípios de rigor e transparência, designadamente, na
selecção dos textos que publica. Cientes de que a solução destes problemas
é um processo demorado e que até agora já foram sendo ensaiadas e
encontradas várias soluções para a sua resolução, cumpre-nos, a partir daqui,
por um lado, reforçar os dispositivos que se verificaram eficazes e, por outro
lado, sobretudo no que diz respeito à recepção, encaminhamento e
envolvimento dos especialistas que, de forma voluntária, colaboram através
do processo de refereeing, ensaiar novas e mais ágeis formas de proceder,
sem prejuízo, contudo, da relevância científica e pedagógica dos textos a
publicar.  
Na senda do modelo organizativo anterior, e porque tem sido
satisfatoriamente recebida a fórmula do núcleo temático correspondendo a
um dos números de cada volume anual, a Revista Portuguesa de Educação
continuará a acolhê-los, particularmente como espaço de discussão deproblemáticas actuais e relevantes para a Educação, um campo que, pelos
ventos políticos e sociais que correm, não deixará de contribuir com sempre
mais e instigantes temas para reflexão e investigação. 
Para além dos números com núcleos temáticos, continuarão a ser
editados números constituídos por textos de distinta inserção disciplinar,
solução necessária para responder à contínua oferta de textos para
publicação, evitando-se, assim, a perda da sua vitalidade que, de outro modo,
se arriscaria. Tal é o caso deste número que o leitor tem agora em mãos e
que, com os seus oito textos, corporiza a multidisciplinaridade própria do
campo da Educação, por um lado, testemunhando, a diversidade de objectos
e de perspectivas de trabalho científico que a Revista tem tradicionalmente
acolhido e, por outro lado, sendo expressão de alguns dos princípios que a
têm orientado e a têm valorizado: a difusão do conhecimento produzido por
autores nacionais e estrangeiros, entre eles jovens investigadores e os que
desenvolvem o seu trabalho no âmbito do Centro de Investigação em
Educação da Universidade do Minho.
De uma forma ou de outra, visar-se-á sempre o diálogo e o confronto
democrático de perspectivas, a abertura a olhares críticos e interpretativos
sobre as múltiplas dimensões da educação, continuando a recusar a Revista
como mero lugar de reprodução cultural. 
Tomamos uma rota antes de nós já gizada, projectamos reforçá-la,
avançaremos convictas que, apesar de tudo, não há caminhos traçados, que
“… o caminho faz-se a andar.
A andar se faz caminho …”
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